
 

 

Os Corpos 
(tentativa para Perceber) 

     
 
   1  - Para que o ser em si, em sua natureza, possa percorrer as diversas 
dimensões  possibilitando aos seres atingirem o objectivo superior da 
creação, necessário se torna que possuam corpos que, em sua actividade 
funcional, tenham uma frequência vibratória em correspondência com a 
frequência vibratória dos diversos planos. 
 
 A partir deste pressuposto, poderemos estabelecer começando do 
mais denso para o mais subtil, os diversos corpos que servem de veículo ao 
ser hominal em evolução. 
 
              Físico - Astral - Mental - Causal - Crístico - Divino - Transcendente ! 
 
 Estes corpos têm a sua matriz no próprio homem, no seu conjunto 
estrutural matéria - espírito, e apresentam-se em funcionalidade por acção 
directa da essência Divina no homem, o Espírito que tudo dirige, controla e 
harmoniza de forma a obter os objectivos da creação: o Eu Superior. 
 
 Eles encontram-se inseridos no todo corporal, nos seus diversos 
estados materiais e energéticos, porque se interpenetram, sendo o 
funcionamento global de sistema interactivo. À medida que o ser evolui, eles 
vão tendo alterações funcionais e a sua substância vai-se rarefazendo, 
alcançando estados muito subtis e delicados. 
 
   2  - Estes corpos e cada um deles até ao Causal, antes da sua 
sublimação, possuem um duplo, também chamado corpo vital, que funciona 
como um condensador da respectiva energia do plano em que o ser se 
encontra.  
 
 Este duplo, quando o ser passa à dimensão seguinte, extingue-se no 
próprio corpo a que serviu como alimentador energético, o qual, também em 
desagregação, volta a fazer parte do estado de matéria e energia de onde 
se formou. 
 
 Nos planos inferiores ao hominal, os corpos físicos também têm 
duplos que têm a mesma função energética. 
 
   3  - O veículo físico do homem é um complexo maravilhoso de 
operacionalidade e de perfeição, tendo sempre em conta o grau evolutivo 
em que a humanidade se encontra e a evolução da própria matéria. É o 
resultado laboratorial dos elementos constituintes nos três planos inferiores. 
Ele é construído reencarnação a reencarnação e é variável em função das 
exigências da Lei de Causa e Efeito.  
 
 Ele serve para que o homem adquira experiência vivida na dimensão 
cósmica da forma terrena, e é fundamental para a evolução da sua 
individualidade.    



 

 

 
   4  - No momento do homem deixar a dimensão terrena, ingressa no plano 
astral, revestido do corpo correspondente que lhe permite permanecer 
naquele ambiente, que é muito análogo ao da terra e, logo que toma 
consciência da modificação operada, apercebe-se que a vida continua, 
estando a habitar o plano astral específico que a sua evolução permite. 
 
   5  - Aqui o ser, em seu corpo astral, é acentuadamente conduzido pela 
mente, daí  o podermos considerar um centro de sensações, o que lhe 
permite estar no sítio pretendido mentalmente sem ter, como na terra, de 
percorrer distâncias e, querendo, até pode mudar de forma ou de aparência. 
Também lhe chamam corpo de desejos. 
 
 Como é compreensível, tudo vai depender do plano ou subplano que, 
por grau evolutivo, habitar, pois as condições vão de sofrimento a uma 
continuação evolutiva tranquila, rodeada de bem estar, paz e harmonia. 
 
 O corpo astral é pois composto de materiais mais grosseiros ou mais 
subtis, conforme o plano em que se encontre, dos sete que constituem a 
dimensão astral. Este corpo vai-se modificando e operando na sua 
densidade e sensibilidade, em função do progresso evolutivo do ser. 
 
   6  - O corpo mental é um veículo especial da consciência, funcionando 
também interactivamente nos corpos físico e astral, veiculando 
manifestações intelectuais emanadas da inteligência em estado normal de 
vigília. 
 
 Também através dele se manifesta o Ego, desenvolvendo raciocínios 
através do intelecto que é utilizado pela inteligência. 
 
 A matéria que compõe este corpo é muito subtil, por isso difícil de ser 
vista quer por vidência, quer por saída astral consciente. 
 
 À medida que o ser evolui, este corpo vai tornando-se maior em 
tamanho e intelectualmente desenvolvido pela expansão da inteligência e da 
consciência. 
 
 O corpo mental constitui toda a estrutura formada pelos pensamentos 
e onde os mesmos se geram. Nela se abriga todo o edifício que o Ego 
humano construiu em termos de moral, tradições, conceitos, preceitos, 
preconceitos, leis e formalidades de modo de estar em sociedade. 
 
   7  - Quando a substância primordial chegou à periferia da creação, ou 
seja, ao estado mais denso de congelamento da matéria, tinha a envolvê-la 
uma substância semi-material, semi-espiritual, que acompanha  todo o 
processo, cuja finalidade é a sua sublimação espiritual. 
 
             Logo que parte desta substância atingiu o conhecimento de todo o 
processo de desenvolvimento mineral na sua transformação diversificada, 
ela expulsou-se do plano Mineral para surgir no plano Vegetal; dentro do 



 

 

mesmo processo evolutivo, passou ao plano Animal e depois ao Hominal. 
 
 Estes planos inferiores ao hominal, agrupam-se por si em mônadas e 
cada um deles pertence à sua alma-grupo específica, constituída  por aquela 
substância que desde o princípio iniciou a sua ascensão espiritual.  
 
   8  - Logo que emergiu no plano hominal, estava possuidora de todas as 
condições em que as vivências evolutivas anteriores a tinham preparado 
para receber o espírito, ou seja, a imanação Divina, adquirindo os atributos 
de um corpo Causal, que é a alma humana, recebendo do espírito, na 
medida da sua ascensão, o desenvolvimento do intelecto através da 
inteligência, o livre arbítrio e demais atributos espirituais. 
 
 Ela é o corpo do espírito e é causa de todas as experiências vividas 
nos mundos da forma através do seu livre arbítrio, sofrendo-lhe  os efeitos 
quer positivos quer negativos, no sentido da sua ascensão espiritual. (Lei de 
Causa e Efeito.) 
 
 Quando atingir a culminância da ascensão espiritual - sublimação - 
unir-se-á ao espírito imanente Divino no ser, e será a sua individualidade no 
oceano da unidade espiritual  de Deus. (Parábola das noivas de Jesus, em 
que a alma relativa do ser casa com o esposo, o Espírito, casamento esse 
que homem nenhum pode desfazer. O reino dos céus está dentro de vós. 
Deus vive no mais íntimo da vossa alma. Não sou eu que faço as obras, é o 
Pai em mim que faz as obras, de mim mesmo nada posso fazer. Não vos 
preocupeis com o que haveis de dizer, porque o Pai porá nos vosso lábios 
as palavras certas. Etc. Etc. Etc. - Ditos de Jesus, o nosso Mestre, na sua 
missão de esclarecimento na Terra.) 
 
 Segundo Jesus, Deus é espírito e vive dentro de nós. Se somos 
espírito e desse modo creados à imagem e semelhança de Deus, será que é 
o espírito de Deus que vive dentro de nós Simples e Ignorante ? Ou é a 
nossa alma espiritualizável que começou simples e ignorante ? 
 
   9  - Quando a alma se sublima, atinge, por transformação, a condição de 
Corpo Crístico onde a consciência, a inteligência, a vida em energia 
sublimada, a sabedoria, atingiram parâmetros superiores Divinos. 
  
 Estes atributos possuem os grandes avatares, os  grandes mestres 
de sabedoria que vêm ao mundo em missão de esclarecimento e sacrifício 
para ajudar as humanidades a superar o seu atraso espiritual, e toda a série 
de seres angélicos que habitam mundos espirituais para nós ainda na bruma 
da nossa imaginação sequiosa de amor Divino, paz e harmonia. 
 
  10  -  Se nos mundos da forma que constituem o cosmo visível, nos planos 
astral, mental, causal, já existe tanta beleza, onde os orgãos sensoriais dos 
seres se extasiam  com o espectáculo de paisagens, com as cambiantes de  
cores e sons, com as formas de luz e sons de música harmoniosa que 
através da vidência se podem contemplar nas projecções de seres evoluidos 
espiritualmente, perguntamo-nos: como será a nossa alma unida ao espírito, 



 

 

na unidade do plano Divino ? 
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